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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar 
o acesso ao serviço de saúde de pescadores 
artesanais no município da Raposa, Maranhão, 
Brasil. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética da Universidade Federal do Maranhão, 
sob o registro: CAAE: 31063014.1.0000.5087. 
A unidade de estudo foi o grupo, no caso, 
pescadores artesanais, quanto ao referencial 
temporal foi do tipo retrospectivo, e a abordagem 
de pesquisa foi qualitativa exploratória, baseada 
na técnica de análise documental de prontuários. 
Foram observados 194 prontuários atendidos 
entre 2005 e 2015 em uma Unidade Básica de 
Saúde. Sendo 68 prontuários de pescadores 
e 126 prontuários de pescadoras, destas, 120 
se declararam marisqueiras (catadoras de 
mariscos). A idade das pacientes variou entre 
20 e 72 anos, a maioria entre 26 e 34 anos. Das 
126 pacientes, 78 eram gestantes, mas apenas 
em 26 dos prontuários continha o número do 

cartão SUS pré-natal. Enquanto que a idade 
dos homens variou entre 28 a 77, sendo que 
a maioria entre 58 a 67 anos. A maioria dos 
registros feitos pelos profissionais de saúde nos 
prontuários estava incompleto. A ausência de 
informações sobre a saúde materno-infantil nos 
prontuários pode revelar a qualidade dos serviços 
de assistência pré-natal. Portanto, a partir dos 
dados observados pode-se inferir uma situação 
de violência estrutural, pois não é identificado 
como um processo ativo e deliberado. Entretanto 
esta violência é vivenciada socialmente como 
aceitável, o que revela ausência de proteção e 
garantia de direitos da cidadania.
PALAVRAS CHAVE: Cidadania, Marisqueiras, 
Prontuários, SUS, VDRL.

ACCESS TO HEALTH OF ARTISANAL 
FISHERMEN IN THE MUNICIPALITY OF 

RAPOSA, MARANHÃO, BRAZIL
ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate 
the access to the health service of artisanal 
fishermen in Raposa, Maranhão, Brazil. The 
research was approved by the Ethics Committee 
of the Federal University of Maranhão, under the 
registration: CAAE: 31063014.1.0000.5087. The 
unit of study was the group, in this case, artisanal 
fishermen, regarding the temporal reference was 
retrospective, and the research approach was 
qualitative exploratory, based on the document 
analysis technique of medical records. A total 
of 194 medical records attended between 2005 
and 2015 were observed in a Basic Health Unit. 
Of which 68 were fishermen’s records and 126 
were fishermen’s records, of these, 120 declared 
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themselves shellfish gatherers. The age of the patients ranged from 20 to 72 years, most from 
26 to 34 years. Of the 126 patients, 78 were pregnant, but only 26 of the records contained 
the prenatal SUS card number. While the age of men ranges from 28 to 77, with the majority 
between 58 to 67 years. Most of the records made by health professionals in the medical 
records were incomplete. The lack of information on maternal and child health in medical 
records may reveal the quality of prenatal care services. Therefore, from the observed data, a 
situation of structural violence can be inferred, as it is not identified as an active and deliberate 
process. However, this violence is experienced socially as acceptable, which reveals the 
absence of protection and guarantee of citizenship rights.
KEYWORDS: Citizenship, Gatherers, Medical Records, SUS, VDRL. 

ACCESO A LA SALUD DE LOS PESCADORES ARTESANALES EN EL 
MUNICIPIO DE RAPOSA, MARANHÃO, BRASIL

RESUMEN: El objetivo de este estudio fue evaluar el acceso al servicio de salud de los 
pescadores artesanales en Raposa, Maranhão, Brasil. La investigación fue aprobada 
por el Comité de Ética de la Universidad Federal de Maranhão, bajo el registro: CAAE: 
31063014.1.0000.5087. La unidad de estudio fue el grupo, en este caso, los pescadores 
artesanales, con respecto a la referencia temporal fue retrospectiva, y el enfoque de 
investigación fue exploratorio cualitativo, basado en la técnica de análisis de documentos de 
registros médicos. Se observaron un total de 194 registros médicos atendidos entre 2005 y 
2015 en una Unidad Básica de Salud, de los cuales 68 eran registros de pescadores y 126 
registros de pescadores, de estos, 120 se declararon recolectores de mariscos. La edad de 
los pacientes varió de 20 a 72 años, la mayoría de 26 a 34 años. De los 126 pacientes, 78 
estaban embarazadas, pero solo 26 de los registros contenían el número de tarjeta SUS 
prenatal. Mientras que la edad de los hombres osciló entre 28 y 77, con la mayoría entre 58 y 
67 años. La mayoría de los registros realizados por profesionales de la salud en los registros 
médicos estaban incompletos. La falta de información sobre salud materna e infantil en los 
registros médicos puede revelar la calidad de los servicios de atención prenatal. Por lo tanto, 
a partir de los datos observados, se puede inferir una situación de violencia estructural, ya 
que no se identifica como un proceso activo y deliberado. Sin embargo, esta violencia se 
experimenta socialmente como aceptable, lo que revela la ausencia de protección y garantía 
de los derechos de ciudadanía.
PALABRAS CLAVE: Ciudadanía, Recolectores de Mariscos, Registros Médicos, SUS, VDRL.

1 |  INTRODUÇÂO
A Declaração Universal dos Direito Humanos que contem trinta artigos, adotada e 

proclamada pela Resolução 217A (III) da Assembleia Geral das Nações Unidas, em 10 de 
dezembro de 1948, destaca que “...com o objetivo de que cada indivíduo e cada órgão da 
sociedade, tendo sempre em mente esta Declaração, se esforce, através do ensino e da 
educação, por promover o respeito a esses direitos e liberdades...”  (ONU, 1948). 

É atinente ainda destacar o Artigo 25 desta Declaração: “Toda pessoa tem direito 
a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua família saúde e bem-estar, inclusive 
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alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e os serviços sociais indispensáveis, 
e direito à segurança em caso de desemprego, doença, invalidez, viuvez, velhice ou outros 
casos de perda dos meios de subsistência em circunstâncias fora de seu controle” (ONU, 
1948).

Em 2007 na Conferência anual da Organização Internacional do Trabalho em 
Genebra foi adotada a Convenção 188 e a Recomendação 199 referente ao trabalho na 
pesca (OIT, 2012). O objetivo desta Convenção é assegurar aos pescadores condições 
decentes de trabalho a bordo de embarcações de pesca com relação a exigências mínimas 
para trabalho a bordo; condições de serviço; acomodação e alimentação; proteção à 
segurança e saúde ocupacionais; assistência médica e seguridade social (OIT, 2010a, b).

A Convenção 188 observa os instrumentos relevantes da Organização Internacional 
do Trabalho, entre os quais: Convenção sobre Segurança e Saúde Ocupacionais (Nº 155) 
e a Recomendação (Nº 164), 1981, e a Convenção sobre Serviços de Saúde Ocupacional 
(Nº 161) e a Recomendação (Nº 171), 1985. Assim como observou a Convenção sobre 
Seguridade Social (Normas Mínimas), 1952 (Nº 102) (ILO, 2008).

A Convenção 188 define “pescador” como: toda pessoa empregada ou engajada 
a qualquer título que seja ou exercendo uma atividade profissional a bordo de uma 
embarcação de pesca, incluindo pessoas que trabalham a bordo e que são remuneradas 
com base em participação da captura, mas excluem, pilotos, pessoal naval, outras pessoas 
a serviço permanente de um governo, pessoas baseadas em terra encarregadas de 
realizar trabalhos a bordo de uma embarcação de pesca e observadores de peixes. Este 
documento também determina que a idade mínima para o trabalho na pesca é de 16 anos, 
aos 15 anos para os jovens que terminaram a formação básica e estejam em treinamento 
profissional, e considera ainda sobre a possibilidade de trabalho nas férias, desde que a 
atividade não seja realizada no turno noturno (OIT, 2007).

Quanto ao ambiente de trabalho dos pescadores profissionais é classificado de 
“espaço confinado” considerando que a maior parte do tempo de seu trabalho eles estão 
embarcados. Nesse ambiente existem vários desconfortos, tais como: balanço do barco; 
ambiente do barco com chão molhado; contato direto com a água salgada; ambiente 
desprotegido do sol, com radiação solar direta e indireta, devido ao reflexo dos raios 
solares no espelho d’água; ambiente com ruídos e vibrações constantes; presença de 
fumaça devido a queima de combustível; e como o barco é um veículo pode provocar e 
sofrer acidentes de transito no mar (BRASIL, 2007).

A Constituição Brasileira determina que a saúde é direito de todas e todos e um dever 
do Estado e garantida por meio de políticas sociais e econômicas que têm como objetivo 
a redução do risco de doenças e o acesso universal e igualitário às ações e serviços para 
promoção, proteção e recuperação da saúde (Artigos 6º e 196º da Constituição Federal do 
Brasil).

A Constituição 1988 através do Artigo 196 instituiu o Sistema Único de Saúde 
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(SUS) regulamentado pela Lei Nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre 
as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes.

O Sistema Único de Saúde, o SUS, é formado pelo conjunto de todas as ações 
e serviços de saúde prestados por órgãos e instituições públicas federais, estaduais e 
municipais, da administração direta e indireta e das fundações mantidas pelo Poder 
Público. A iniciativa privada é permitida participar desse sistema de maneira complementar 
(BRASIL, 2000).

Atualmente no Brasil, a Colônia de Pescadores é a organização sindical dos 
pescadores artesanais, através do artigo 8º da Constituição promulgada 1988 (CARDOSO, 
2009). Nesse artigo da Constituição, as colônias são equipara aos sindicatos de 
trabalhadores rurais, claramente explicito – “Parágrafo único. As disposições deste artigo 
aplicam-se à organização de sindicatos rurais e de colônias de pescadores, atendidas as 
condições que a lei estabelecer” (Brasil, 1988). 

Segundo dados da Assistência Médico Sanitária o município da Raposa conta com 
sete estabelecimentos de saúde total, destes cinco são estabelecimentos públicos da 
esfera municipal e dois privados, tanto os estabelecimentos públicos como um dos privados 
integram o Sistema Único de Saúde – SUS. Existem apenas 27 leitos para internação 
disponíveis, que embora sejam de estabelecimentos privados integram a rede do SUS 
(IBGE, 2010a).

O município da Raposa apresentou Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM) de 0,362 em 1991, 0,44 em 2000 e, 0,626 em 2010 de acordo com os dados 
disponíveis do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD (PNUD, 
2013). E segundo o Mapa de Pobreza e desigualdade dos municípios brasileiros, a 
incidência de pobreza no município da Raposa é de 59,17% (IBGE, 2010b).

O objetivo desse estudo foi identificar o acesso aos serviços de saúde dos pescadores 
artesanais do município da Raposa, nordeste brasileiro.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
Os critérios de inclusão dos participantes na pesquisa foram: serem pescadores 

artesanais, independente do gênero, residentes e domiciliados no município da Raposa 
e, terem sido atendidos em uma UBS, portanto, caso os sujeitos não tivessem estes pré-
requisitos foram excluídos da pesquisa.

A unidade de estudo foi o grupo, no caso, pescadores artesanais, e abordagem 
de pesquisa foi qualitativa exploratória, baseada na técnica de análise documental dos 
prontuários, e quanto ao referencial temporal foi do tipo retrospectivo, com o objetivo de 
identificar o acesso aos serviços de saúde dos pescadores artesanais do município da 
Raposa.
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Esta pesquisa integra o projeto “Ecologia do trabalho de pescadores artesanais 
do município da Raposa” financiamento da FAPEMA (Fundação de Amparo à Pesquisa e 
ao Desenvolvimento Cientifica e Tecnológico do Maranhão). Para cumprir as normas que 
regulamentam as pesquisas com seres humanos no país (Resolução 466/2012 CNS), o 
protocolo de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética da UFMA através da Plataforma 
Brasil (CAAE: 31063014.1.0000.5087), só após a aprovação pelo CEP teve início as 
análises dos prontuários na unidade de saúde do município da Raposa.

As informações coletadas tiveram a garantia do sigilo que assegura a privacidade e 
o anonimato dos sujeitos quanto aos dados confidenciais envolvidos na pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os prontuários servem de fonte para o estudo da história social tanto da medicina 

como da enfermagem (BERTOLLI FILHO 1996). E o adequado preenchimento do prontuário 
garante a qualidade da assistência, a facilidade da recuperação de informações para a 
pesquisa, comunicação entre profissionais e a documentação legal do serviço prestado 
(KLUCK & GUIMARÃES, 2014).

Durante o 1º semestre de 2015 foram observados 194 prontuários de pacientes que 
declaram como ocupação pescadores, sendo 126 mulheres e 68 homens atendidas entre 
2005 e 2015 em uma unidade básica de saúde no município da Raposa, Maranhão, Brasil.

Das 126 mulheres, 120 se declararam “marisqueira” (catadoras de mariscos), a 
idade das pacientes variou entre 20 a 72 anos, a maioria entre 26 a 34 anos de idade. 
Enquanto que a idade dos homens variou entre 28 a 77, sendo que a maioria entre 58 a 
67 anos. 

Pode-se observar uma diferença entre a faixa etária dos sujeitos da pesquisa 
em relação ao gênero. Tal diferença é explicada pelo fato da faixa etária das mulheres 
corresponderem a idade fértil, considerando que do total de 126, 78 procuram a UBS 
por motivo: ou de gravidez ou suspeita de gravidez, mas apenas em 26 dos prontuários 
continha o número do cartão SUS pré-natal. Sendo assim não cabe afirmar haver diferença 
entre homens e mulheres em relação à “procura” de serviços de saúde. 

Na maioria dos prontuários não havia identificação do profissional através de 
assinatura e/ou registro profissional, com exceção dos médicos. Além disso, algumas falhas 
foram observadas no preenchimento dos prontuários, tais como 52 anotações ilegíveis, 49 
rasuras e ausência de informações. Fatos também identificados em outros estudos que 
usaram prontuários como fonte de informação (BARCELAR et al., 2002; CAPISTRANO et 
al., 2013; CARVALHO et al., 2008; LABBADIA & ADAMI, 2004; SILVA & MARQUES 2007; 
SILVA & TAVARES-NETO, 2007; VASCONCELLOS et al., 2008).

Em nenhum prontuário havia registro da fala do paciente ou fragmento do seu 
discurso. Também foi observado registro muito ruim de atributos sociais, como escolaridade 
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e situação familiar, ou seja, não existe uma valorização destes sujeitos para construção de 
um trabalho relacionado a promoção da saúde.

Entre as mulheres as principais queixas foram micoses, dores lombares e 
epigástricas, e a principal intercorrência identificada nos prontuários durante a gestação 
foi leucorreia.

Foi identificado um caso entre as mulheres gestantes com Venercal Disease 
Research Laboratory – VDRL reagente, mesmo não sendo um exame muito especifico 
para o diagnóstico de sífilis, alguns procedimentos se fazem necessários, tais como: 
convocação e tratamento do parceiro, reação sorológica de controle de cura e notificação do 
caso, entretanto, não havia informações suficientes no prontuário sobre parcerias sexuais 
anteriores da gestante, tempo de relacionamento com o parceiro atual, ou a existência 
de outro parceiro, o que prejudica a análise do controle do tratamento. Portanto tal fato 
pode denunciar uma inadaptação da assistência pré-natal, o que representa fator de risco 
importante para a ocorrência da sífilis congênita (ARAUJO et al., 2008; ARAUJO et al., 
2015).

Entre os homens as principais queixas também foram micoses, dores lombares e 
epigástricas, além de ferimentos ocasionados por instrumentos cortantes e registro do uso 
de álcool. 

Foi identificado quatro casos de hipertensos entre os homens, mas nos prontuários 
além da abordagem farmacológica não havia prescrição de adoção de dieta e exercícios 
físicos, portanto, há necessidade de aprofundamento na avaliação dos serviços, conforme 
constataram ASSIS et al. (2012).

Em relação ao caso de hanseníase identificado entre os homens, as informações 
presentes no prontuário estavam fragmentadas e sugerem que a doença não foi identificada 
precocemente, que houve fornecimento da medicação ao paciente, mas os dados não 
permitem inferir qual o desfecho, se houve cura ou abandono do tratamento, pois o paciente 
compareceu a UBS durante o período de 25 de abril de 2006 a 7 de março de 2007. 
Anexado ao prontuário estavam presente laudo de baciloscopia e formulário do Programa 
de Controle de Hanseníase do estado do Maranhão parcamente preenchido.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A hegemonia da linguagem biomédica sugere dificuldade na continuidade da 

prestação do cuidado. E não existe uma valorização destes sujeitos para construção de 
um trabalho relacionados a promoção da saúde. Portanto existe necessidade de melhorar 
a qualidade dos registros relativos aos pacientes na unidade básica de saúde, porque a 
maioria dos registros feitos pelos profissionais de saúde nos prontuários estava incompleto. 

A ausência de informações sobre a saúde materno-infantil nos prontuários pode 
revelar a qualidade dos serviços de assistência pré-natal. Portanto, a partir dos dados 
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observados pode-se inferir uma situação de violência estrutural, pois não é identificado 
como um processo ativo e deliberado. Todavia esta violência é vivenciada socialmente 
como aceitável, o que revela ausência de proteção e garantia de direitos da cidadania. 
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